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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor do Centro Universitário da Fundação Santo André envia a este Colegiado Ofício, nº 408/04 – (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Tecnologia Ambiental, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.
Por Portaria CEE/GP nº 140, de 2/06/2005, publicado no DOE de 03/06/2005, foram indicados os especialistas: Prof. Dr Dirceu D’Alkimin Telles e Maria Lúcia Pereira da Silva que emitiram relatório circunstanciado, anexado de fls. 172 a 178.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado.
“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos. “
Nesses termos os autos podem ser informados como seguem:
Do Relatório Circunstanciado
Por se tratar de Centro Universitário, o funcionamento do Curso e sua implantação foram autorizados pelo Conselho Universitário, conforme consta na Resolução nº 03/02, baixada pelo Magnífico Reitor (fls. 88 e 89)

Nesses termos, a Instituição apresentou de fls. 03 à fls. 151 o Projeto Pedagógico do curso enfocando o que segue:

1 – Introdução (fls. 07 a fls.12)

Nesse item a Instituição apresentou a introdução enfocando: o curso de Tecnologia Ambiental, a vocação de Santo André e região, uma visão diferenciada da Educação em Tecnologia.

Transcrevemos abaixo os termos iniciais do projeto:

“Elaboramos este relatório em cumprimento ao artigo 4º da Deliberação 7/2000, com vistas ao reconhecimento do Curso de Tecnologia Ambiental.”

“A implantação da Faculdade de Engenharia do Centro Universitário Fundação Santo André fez parte de um conjunto de medidas que visou transformar a Fundação Santo André em Centro Universitário.”

“A criação de uma faculdade de engenharia e de um centro tecnológico vinculados à Fundação Santo André partiu da iniciativa do então prefeito do município de Santo André, Celso Daniel, que em 1998 contratou uma assessoria formada por professores da Universidade Federal de São Carlos e da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo que em conjunto com uma comissão interna de professores desenvolveram um estudo de viabilidade para implantação dessa faculdade.”

“Em 31/5/2000, por intermédio da Portaria nº 29 assinada pelo Presidente do Conselho Estadual de Educação, oficializou-se a transformação da Fundação Santo André em Centro Universitário, e a criação da faculdade de engenharia se tornou realidade. Assim, em 26 de junho de 2000, por intermédio da Resolução do Conselho de Curadores nº 005/2000, foram criados a Faculdade e o Centro Tecnológico.”

“A denominação Faculdade de Engenharia “Engº Celso Daniel” (FAENG) foi aprovada pela Resolução do Conselho Universitário nº 003/2002 (01/10/2002), em justa homenagem ao seu idealizador assassinado no mesmo ano. Por essa mesma resolução foram aprovados os cursos a serem ministrados pela nova faculdade, que têm como característica conferir o grau de tecnólogo ao final do 6º semestre, de acordo com o artigo 40 do regimento interno da Faculdade (anexo), os projetos pedagógicos, bem como a estrutura organizacional da “FAENG”. Desde então, desencadeou-se o processo de implantação dos cursos simultaneamente aos trabalhos de construção das instalações da Faculdade.”

“Ainda em 2002 iniciou-se a formação da equipe de implantação com a nomeação do Diretor e da Vice-Diretora, Resoluções da Reitoria nº 070/2002 e nº 071/2002, respectivamente, de 10/6/2002; contratação e nomeação dos coordenadores, Resolução da Reitoria nº 072/2002, de 1/8/2002 e formação do corpo administrativo nomeado em 1/7/2002 para que pudessem viabilizar e operacionalizar o funcionamento dos cursos já para o ano de 2003.”

“Com as grades curriculares e os horários de aulas definidos, procedeu-se à seleção pública dos docentes, cujos primeiros editais tornaram públicas as aulas para os docentes do Centro Universitário. Após a seleção interna dos docentes, as vagas ainda disponíveis foram publicadas em editais externos. As bancas selecionadoras ocorreram nos meses de dezembro/2002 e janeiro/2003. Contávamos com um quadro de 34 docentes, devidamente aprovados e preparados para iniciar o ano letivo.”

“Em dezembro de 2002, houve o primeiro vestibular para a FAENG unificado às demais unidades do Centro Universitário. Foram oferecidas 840 vagas, sendo 420 para o período matutino e 420 para o período noturno, distribuídas em 70 vagas por curso e por período.”

“De um total de 1.689 inscrições efetivaram-se 749 matrículas. Em 17/2/2003 iniciamos as aulas com as primeiras turmas da FAENG”.

“No curso de Tecnologia Ambiental chegamos ao final do ano de 2004 com 87 alunos matriculados no período matutino e 120 alunos matriculados no período noturno; um quadro docente predominantemente de mestres e doutores; uma estrutura organizacional e técnica competente e resultados positivos para o segundo ano de funcionamento desta Faculdade.”

“Em função do exposto, apresentamos este relatório que terá por objetivo demonstrar detalhadamente o contexto, o histórico e os resultados dos dois primeiros anos de funcionamento do curso de Tecnologia Ambiental da Faculdade de Engenharia ”Engº Celso Daniel” do Centro Universitário Fundação Santo André.”

2 – Denominação do Curso (fls.13 a fls.59)

Quanto a esse item, a instituição informou nos autos: 

· Denominação do curso: Tecnologia Ambiental;

· Natureza do curso e sua duração: 6 semestres;

· Perfil do profissional a ser formado:

“O Tecnólogo Ambiental será, dentre os profissionais da área tecnológica, aquele que deverá possuir formação acadêmica que permita sua participação nos estudos de caracterização ambiental, na análise de suscetibilidades e vocações naturais do ambiente, na participação de elaboração de estudos de impactos ambientais, na implementação e monitoramento de medidas mitigadoras ou de ações ambientais, no âmbito das empresas ou áreas urbanas e rurais.”

“A existência de profissionais com essas características é certamente importante na implantação de qualquer modelo de desenvolvimento econômico, ambientalmente sustentável, tanto na prevenção, quanto na minimização dos impactos que a atividade humana provoca no meio ambiente.”

“Nesse sentido, procurar-se-á desenvolver no corpo discente:

· criatividade e flexibilidade para melhoria e inovação constantes;

· capacidade de atuação em equipes multidisciplinares; 

· compreensão oral, escrita e domínio de ferramentas de tecnologia ambiental;

· visão sistêmica da problemática ambiental.”

· Objetivos Gerais e Específicos:

· Funcionamento regular do curso:

	PERÍODO
	Nº VAGAS
	INSCRITOS
	MATRICULADOS

	MATUTINO –2003
	70
	69
	66

	NOTURNO – 2003
	70
	212
	69

	MATUTINO –2004
	70
	72
	70

	NOTURNO – 2004
	70
	163
	70


· Carga Horária do Curso: 2.608 horas/aula

· Estrutura Curricular:
	SEM
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	LAB
	TEO
	NCB
	NCP
	NCC
	OPT

	1
	MTM-111
	Cálculo I
	 
	6
	102
	 
	 
	 

	1
	MTM-113
	Probabilidade e Estatística
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	1
	AMB-102
	Ecologia Geral 
	2
	2
	68
	 
	 
	 

	1
	CCS-104
	Inglês Técnico I
	 
	2
	34
	 
	 
	 

	1
	AMB-106
	Fundamentos de Biologia
	2
	2
	68
	 
	 
	 

	1
	AMB-101
	Noções de Gestão Ambiental
	 
	2
	34
	 
	 
	 

	1
	CCS-102
	Comunicação e Expressão I
	 
	2
	34
	 
	 
	 

	 
	Total
	24
	4
	20
	408
	 
	 
	 

	2
	MTM-121
	Cálculo II
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	2
	FIS-101
	Física Teórica e Experimental I
	2
	4
	102
	 
	 
	 

	2
	MTM-122
	Geometria Analítica
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	2
	COM-101
	Introdução à Informática
	2
	2
	68
	 
	 
	 

	2
	MTR-101
	Química Geral e Experimental I
	2
	4
	102
	 
	 
	 

	 
	Total
	24
	6
	18
	408
	 
	 
	 

	3
	TEL-101
	Eletricidade
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	3
	MTR-128
	Química Geral e Experimental II
	2
	2
	68
	 
	 
	 

	3
	MTM-
	Cálculo III
	 
	2
	34
	 
	 
	 

	3
	MTM-
	Álgebra Linear
	 
	2
	34
	 
	 
	 

	3
	MTR-106
	Química Orgânica
	2
	2
	68
	 
	 
	 

	3
	AMB-103
	Climatologia 
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	3
	AMB-104
	Hidrologia Aplicada
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	 
	Total
	24
	4
	20
	408
	 
	 
	 

	4
	MEC-141
	Desenho Técnico 
	2
	 
	34
	 
	 
	 

	4
	AMB-137
	Recursos Hídricos
	 
	2
	34
	 
	 
	 

	4
	MTR-102
	Introdução à Ciência dos Materiais
	 
	2
	34
	 
	 
	 

	4
	FIS-102
	Física Teórica e Experimental II
	2
	4
	102
	 
	 
	 

	4
	MTR-109
	Transferência de Calor e Massa
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	4
	AMB-105
	Poluição Ambiental
	 
	4
	 
	68
	 
	 

	4
	AMB-109
	Licenciamento Ambiental
	 
	2
	 
	34
	 
	 

	4
	AMB-114
	Qualidade Ambiental
	 
	2
	 
	 
	34
	 

	 
	Total
	24
	4
	20
	272
	102
	34
	 

	5
	MTR-107
	Resistência dos Materiais
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	5
	MTR-132
	Processos e Operações Unitárias
	2
	2
	 
	68
	 
	 

	5
	AMB-107
	Técnicas de Representação em Eng. Ambiental
	2
	2
	 
	 
	68
	 

	5
	AMB-134
	Sistemas de Gestão Ambiental I
	 
	2
	 
	 
	34
	 

	5
	AMB-121
	Hidrologia Urbana
	*
	2
	 
	 
	34
	 

	5
	AMB-119
	Fundamentos de Geologia, Solos e Geotecnia
	2
	2
	 
	 
	68
	 

	5
	FIS-103
	Física Teórica e Experimental III
	 
	4
	68
	 
	 
	 

	 
	Total
	24
	6
	18
	136
	68
	204
	 

	6
	MTR-129
	Química Analítica
	2
	2
	 
	68
	 
	 

	6
	AMB-110
	Sistema de Informações Geográficas Aplicado
	2
	2
	 
	 
	68
	 

	6
	AMB-115
	Avaliação de Impactos Ambientais
	 
	4
	 
	68
	 
	 

	6
	AMB-108
	Tratamento de Resíduos
	2
	2
	 
	68
	 
	 

	6
	AMB-112
	Laboratório de Saneamento – água de abastecimento
	2
	 
	 
	 
	34
	 

	6
	AMB-113
	Laboratório de Saneamento – águas residuárias
	2
	 
	 
	 
	34
	 

	6
	AMB-120
	Legislação Aplicada
	 
	2
	 
	 
	34
	 

	6
	AMB-111
	Microbiologia Aplicada à Eng. Ambiental
	*
	2
	 
	 
	34
	 

	 
	
	Estágio Supervisionado
	 
	 
	 
	 
	160
	 

	 
	Total
	24
	10
	14
	0
	204
	364
	 

	 
	 
	
	 
	 
	NCB
	NCP
	NCC
	OPT

	 
	 
	Total Tecnólogo
	2608
	 
	1632
	374
	602
	 

	 
	 
	 
	%
	 
	62.6
	14
	23.1
	 

	 
	 
	Total Tecnólogo com estágio
	2768
	 
	 
	 
	 
	 


- Ementas das disciplinas: as ementas das disciplinas contemplando os créditos, bibliografias básicas e complementares constam de fls. 19 a fls.59

3 – Acervo Bibliográfico (fls. 60)

O acervo bibliográfico da instituição consta nos autos e está distribuído conforme quadro abaixo:

	S
	DISCIPLINA
	LIVRO
	AUTOR
	EDITORA
	QTDE      ALUNOS
	nº       volumes

	4
	Hidrologia Aplicada
	Hidrologia: ciência e aplicação
	TUCCI, C. E. M. org.
	Universidade EDUSP
	96
	3

	4
	Poluição Ambiental
	Introdução aos problemas da poluição ambiental
	FELLENBERG, G.
	EPU
	96
	5

	4
	Poluição Ambiental
	Qualidade e gestão ambiental
	MOURA, L. A. A. 
	Oliveira Mendes
	96
	1

	4
	Poluição Ambiental
	Administração e controle de qualidade ambiental 
	SEWELL, G. H.
	EPU
	96
	4

	4
	Licenciamento Ambiental
	Direito Ambiental Brasileiro
	MACHADO, P. A. L.
	Malheiros
	96
	1

	4
	Qualidade Ambiental
	Administração e controle de qualidade ambiental
	SEWELL, G. H.
	EPU
	96
	6

	4
	Qualidade Ambiental
	O meio ambiente em debate
	BRANCO, S. M. 
	Moderna
	96
	3

	4
	Recursos Hídricos
	Hidrologia: ciência e aplicação
	TUCCI, C. E. M. org.
	Universidade EDUSP
	96
	3


4 – Corpo Docente

O corpo docente é composto de especialistas, mestres e doutores, conforme se observa das listagens anexadas aos autos de fls. 63 a fls. 70, constando as seguintes porcentagens, por titulação:

	
	Nº DE AULAS
	% DE AULAS
	Nº DE PROFS.
	% DE PROFS.

	Especialista
	24
	11%
	3
	9%

	Mestre
	130
	57%
	20
	59%

	Doutor
	74
	32%
	11
	32%

	Total
	228
	100%
	34
	100%


Na contratação dos docentes, se observa que foram cumpridos os requisitos legais constantes na Deliberação CEE nº 10/95 que dispõe sobre a contratação de docentes no sistema estadual de ensino de São Paulo.

5 – Coordenação do Curso

A Coordenação do Curso está a cargo do Prof. Dr. Murilo Andrade Valle, Mestre - 1997 e Doutorando em Geociências pelo Instituto de Geociências da USP – 2004 (fls. 71).

6 – Infra – estrutura

A infra – estrutura utilizada para o curso em pauta está demonstrada nos autos de fls. 71 a fls. 83 onde se observa que foram feitas as descrições dos laboratórios, dos prédios e instalações físicas da biblioteca.

7 – Outras Informações

A fim de complementar a presente solicitação a instituição anexou, também, aos autos os seguintes elementos:

· comentários sobre o estágio supervisionado (fls. 61);

· quadro constando o pessoal técnico e administrativo (fls. 62);

· apoio didático – pedagógico (fls.84);

· monitoria (fls. 84);

· atividades extra curriculares (fls. 84 a fls.86);

· educação continuada (fls. 86);

· formas de avaliação (fls. 86);

anexos: atos legais de criação do curso (fls. 89 a fls.92) e Regimento da Instituição (fls.93 a fls.151)

Do Relatório da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelo Prof. Dr Dirceu D’Alkimin Telles e Maria Lúcia Pereira da Silva emitiu relatório circunstanciado, (fls.172 ) concluindo “ O curso de Tecnologia Ambiental possui uma série de qualidades que potencialmente permitem a formação de um profissional que atende as necessidades atuais: formação bastante ampla e bons conhecimentos da área de atuação.” 

“Portanto, somos de parecer favorável ao reconhecimento do curso.”

A Comissão apontou algumas falhas no projeto pedagógico, a instituição atendeu a contento, pois demonstrou a capacidade de promover tal modificação rapidamente, como observam os especialistas às fls. 176.

Por todo o exposto, este Relator opta por autorizar o reconhecimento do curso em pauta, por três anos, devendo na sua renovação serem observadas as modificações no projeto pedagógico, sugeridas pela Comissão de Especialistas.

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Tecnologia Ambiental do Centro Universitário Fundação Santo André, com 140 vagas totais, em duas turmas de setenta alunos cada, nos períodos diurno e noturno, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 13 de fevereiro de 2006.

a)Cons. Fábio Kalil Fares Saba

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior,  Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino,  e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de março de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de março de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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